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PREFÁCIO

A cada dia que passa assistimos ao desenrolar de novas catástrofes 
naturais ou crises humanitárias. Não se trata apenas do efeito de uma 
comunicação mais eficaz que nos permite conhecer o que se passa do 
outro lado do planeta em escassos minutos. Essas catástrofes fazem 
parte da vida de um planeta, a que se somam as que são criadas pela 
mão dos seres humanos, seja indirectamente pelas consequências da 
actividade na natureza ou pelas crises políticas geradoras de tantas 
crises humanitárias de proporções imensas. Num mundo com 60 
milhões de refugiados o espaço da crise humanitária toma o lugar de 
muitas crises naturais. 

Em qualquer dos casos, os danos causados afectam dramatica-
mente a vida das pessoas, com as perdas e traumas que daí derivam. 
Os danos psicológicos de longo prazo são uma realidade, podendo 
estender-se por toda uma vida, afectando todas as pessoas em qual-
quer etapa do seu desenvolvimento. Quando jovens o dano compõe-se 
pela possibilidade de condicionar os seus futuros, porque o dano não 
é apenas momentâneo, repete-se interiormente, condiciona a vida, 
impede o avanço, diminui o potencial. Quantas possibilidades perdi-
das por não se ter superado o trauma, o sofrimento, a perda, e possi-
bilitado a adaptação e  o desenvolvimento. 

Felizmente o contacto com estas situações levou a um melhor 
conhecimento do seu impacto e ao desenvolvimento de métodos de 
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intervenção destinados a minimizar ou mesmo a eliminar o dano 
psicológico, permitindo às pessoas a continuidade da sua vida com 
um mínimo de afectação e consequências posteriores. Sabemos que é 
importante actuar a tempo, diferenciando quem necessita de interven-
ção e providenciado ajuda e continuidade de auxílio. Desenvolvemos 
formas de intervenção testadas e que se têm revelado de grande utili-
dade. 

Por isso, deveria ser natural a utilização dos recursos disponíveis, 
mas estamos ainda longe de um plena utilização. O desconhecimento 
sobre o impacto de longo prazo pode explicar como não utilizamos 
um mínimo de cuidados psicológicos, que podem ter um benefício 
enorme na vida das pessoas após passarem por uma crise ou catástrofe. 

A Ordem dos Psicólogos Portugueses desde a sua constituição, em 
2008, e sobretudo desde a existência dos primeiros corpos directivos, 
em 2010, sempre pautou a sua actividade pelo reconhecimento de que 
existe um dever de colaboração para com a sociedade portuguesa, 
pondo ao dispor de múltiplos organismos e estruturas o conhecimento 
para a atenuação ou eliminação do sofrimento humano. Daí que, 
sabendo do risco da existência de catástrofes naturais ou de crises 
humanitárias, que levam ao limite os recursos existentes, entendemos 
que devemos ter um papel activo na disponibilização de recursos 
adicionais para lidar com este tipo de situações.

Assim, estabelecemos como objectivo dotar o país de 1000 psicó-
logos preparados para intervir em catástrofe, que se juntarão a todos 
os que já têm a responsabilidade primária de actuação nos diversos 
organismos, sabendo que todos não somos demais para catástrofes ou 
crises de grandes dimensões.

Convidámos a Dr.ª Patrícia Watson, uma das mais eminentes psi-
cólogas mundiais na área, para formar o primeiro grupo de psicólogos 
portugueses que, numa fase posterior, serviram de formadores para 
todos os outros colegas deste programa de intervenção. Nesta forma-
ção em cascata vamos a caminho de atingir o nosso objectivo de 1000 
pessoas formadas, tendo já ultrapassado mais de 600 neste momento. 
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Foram escolhidos psicólogos de todo o país, de acordo com o mapa 
de risco existente para Portugal. Assim, asseguramos que cada região 
pode contar com um contingente adicional de psicólogos para poder 
ser activado em caso de necessidade.

Entendemos ainda que seria importante disponibilizar uma obra 
que reunisse os conhecimentos de várias temáticas dentro do grande 
tema das catástrofes. E daí a ideia do presente livro que é um contri-
buto de psicólogos portugueses para a área, aliando a dimensão teórica 
à experiência pessoal. Sob a coordenação e autoria do Dr. Márcio 
Pereira, teve ainda a colaboração dos psicólogos Dra. Cátia Mendes 
Serra, Dra. Dulce Pires, Dra. Joana Faria, Dr. Rui Pedro Ângelo e Dra. 
Verónica Oliveira Guerreiro. 

Está aqui reunido um conjunto de textos de grande interesse e 
relevância para a intervenção em crise e catástrofe. 

Completamos, assim, um círculo de conhecimentos, aprendizagem 
e disponibilidade que conflui num contributo cívico da Ordem dos 
Psicólogos Portugueses para com a sociedade portuguesa. Conscientes 
de que o nosso papel não se esgota na prestação de serviços nas mais 
diversas áreas de intervenção, mas estende-se ao pôr à disposição da 
população, nos momentos de maior vulnerabilidade, o conhecimento 
e a prática que ajudam na superação dos problemas psicológicos.

Lisboa, 9 de Outubro de 2015

Telmo Mourinho Baptista
Bastonário da Ordem dos Psicólogos Portugueses
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